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EMENTA

Entrevista e anamnese na atuação fonoaudiológica com linguagem. Semiologia fonoaudiológica e diagnóstico diferencial. Avaliação e

tratamento fonoaudiológico da linguagem oral e escrita com crianças, sob a influência das abordagens linguísticocognitiva,

enunciativo-discursiva e Clínica de Linguagem. Relação entre corpo e linguagem. A clínica e a intervenção precoce com bebês. Relação

entre risco psíquico, laço social e linguagem. O brincar e a prática fonoaudiológica. Oficinas de linguagem. Estatuto da Criança e do

Adolescente (ECA).

I. Objetivos
a) Discutir sobre a noção de diagnóstico no campo da linguagem e sua importância para a direção do tratamento na clínica.

b) Caracterizar distintos quadros clínicos referentes às alterações na linguagem oral e escrita na infância.

c) Conhecer a classificação das patologias de linguagem oral e escrita na fonoaudiologia e os distintos procedimentos terapia em diferentes

abordagens teóricas.

d) Discutir a relação entre diagnóstico precoce e risco psíquico na clínica com bebês.

e) Conhecer e elabora ações não-clínicas em linguagem oral e escrita, como propostas grupais e oficinas.

II. Programa
1)Atuação fonoaudiológica na área da linguagem infantil sob influência da abordagem linguístico-cognitivo

a.Anamnese e etiologia das alterações no desenvolvimento infantil

b.Semiologia fonoaudiológica: caracterização dos transtornos de linguagem oral e escrita.

c.Quadros de linguagem no DSM-V

d.Avaliação quantitativa dos níveis linguístico e aplicação do teste ABFW.

e.Terapia fonoaudiológica voltada aos distúrbios de linguagem oral (desvio fonológico, apraxia de fala congênita, gagueira infantil, transtorno

do desenvolvimento da linguagem). 

f.Atuação fonoaudiológica no transtorno global do desenvolvimento

g.Semiologia dos distúrbios de aprendizagem

h.Terapia fonoaudiológica nos transtornos da linguagem escrita

3)A Clínica de Linguagem com crianças

a)Entrevista

b)Avaliação e Terapia de Linguagem em crianças com falas sintomáticas

c)Avaliação e Terapia de Linguagem em crianças com entraves no laço social

d)Avaliação e Terapia de Linguagem em crianças com escritas sintomáticas

e)Avaliação e Terapia de Linguagem frente às queixas de disfluência

f)Diagnóstico e intervenção precoce: a clínica de linguagem com bebês

4)Ações não-clínicas: propostas de atuação na linguagem em grupos

g)O brincar na infância

h)Oficinas de linguagem oral

i)Oficinas de linguagem escrita

III. Metodologia de Ensino
As aulas teóricas serão dialogadas com utilização de recursos audiovisuais. A professora faz uma apresentação inicial e apresenta o objetivo

da aula, contextualizando os conceitos que serão trabalhados. Neste início, recursos de multimídia (datashow, por exemplo) são utilizados. A

professora provoca questionamentos, problemas, durante e/ou após sua apresentação. Textos e leituras de apoio podem ser sugeridos para

participação mais efetiva das (os) alunas (os) nas aulas.

As aulas poderão também ser baseadas em leituras de textos obrigatórios previamente combinados com a turma. Na discussão dos textos de

apoio da aula, poderá haver dinâmicas de grupo e estudos dirigidos, com discussão de casos, aplicação de questionários.

As aulas práticas serão realizadas no segundo semestre. Inicialmente, a turma será subdivida em grupos de até 5 alunos para elaboração de

ações não-clínicas em linguagem, estabelecendo objetivos, público, espaço de realização e material necessário. A execução depende da

disponibilidade de espaço na Clínica Escola de Fonoaudiologia e do Laboratório de Estudos da Linguagem e o público-alvo. Poderão ser

realizadas ações de manejo de fila de espera da Clínica Escola de Fonoaudiologia, encontros para pais, oficinas do brincar, oficinas de

linguagem escrita, entre outros.

IV. Formas de Avaliação
Considera-se:

a)Avaliação durante as aulas expositivas e/ou dialogadas: participação e assiduidade dos alunos; apresentação de soluções, demonstração

de compreensão e análise dos conceitos apresentados e discutidos.

b)Critérios de avaliação na elaboração de seminários pré-programados: clareza e coerência na apresentação, domínio do conhecimento e 
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participação do grupo na exposição. Utilização de dinâmicas e/ou recursos audiovisuais, capacidade de associação teórico-clínica envolvendo

conceitos e abordagens estudados na disciplina.

c)Avaliação da leitura de textos indicada previamente: a avaliação se dará através de produções escritas e comentários pessoais do aluno a

partir da observação de suas possibilidades de compreensão, análise, síntese, julgamento, inferências e interpretação dos conteúdos

fundamentais do texto.

d)Nos trabalhos escritos, serão considerados: os argumentos escritos, coerência e significados do texto, cuidados com as normas ABNT e

cópia parcial e/ou total sem citação da fonte.

e)Provas dissertativas e objetivas: a prova tem por objetivo avaliar o aluno individualmente referente aos conteúdos discutidos em aula.

f)A avaliação prática envolve bom trabalho e comunicação em equipe, participação de todos na equipe, articulação entre teoria e prática,

respeito ao código de ética profissional na relação com o público participante, assiduiade, pontualidade, compromisso e dedicação. 

A avaliação é processual e a nota do semestre será resultado da somatória simples de todas as atividades avaliativas diversificadas (orais e

escritas), realizadas durante o período. Nota-se que o/a aluno/a será avaliada/o individualmente e/ou em grupo de trabalhos por instrumentos

avaliativos diversos. 

Conforme a resolução nº 1-COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, que altera dispositivos da resolução nº 101- COU/UNICENTRO, de

10 de dezembro de 2010, a recuperação de nota dessa disciplina será realizada a cada bimestre. A professora apresenta os resultados das

atividades avaliativas, destacando os principais pontos que precisam ser revistos, com esclarecimentos de dúvidas e oportunidade para

refazer, combinando o novo prazo com o/a aluno/a.
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